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Pesquisa 

lndu!.trial Mensal (PlM}. Os painéis de produtos e ~nforman 

tes são específicos para cada região. 

2 . Para a Indústria Geral e tomando-se como referência o Valor 

Gã Transfor:nação I ndus trial de 19.78, os produtos seleciona 

aos .llcançam os seguintes níveis de cobertur<l: Região Nor 

deste, 190 produtos (65%}; Minas Gerais , 158 produtos(60%); 

:\io de Janeiro, 261 produtos (58%); São Paulo, 493 produtos 

( ;}i) e Região Sul, 264 produtos (5H}. 

3. vs procedimento' metodológicos do' indlce5 reglonal1 sao 

dênti'cos ao!l adotados- no i:ndi.'ce • Brasil.A base de pender~ 

ção é fixa e tem como referência a estrut u ra do Valor d~ 

Tran~formaç~o [nduHr~al dQ Ce n!io lndu!itri;ll de 1980. A 

fórmula de cálculo adotada é uma ~daptação de La~peyres ba 

se fix a em cadeia, com atualização de pesos. 

4 •. São divulgados quatro tipos de (ndlces: 

- {ND!CE BASE FIXA MENSAL (NOMERO-fNDICE!: compara a 

produção do mês de referência do !ndice com a m~cia 

mensal produzida no ano base da pesquisa (1981 ) ; 

TNDICE MENSAL: compara a produção do mês de 

cia do Índice em relação a Igua l mês do ano 

re ferêr. 

anter ior; 

{NDICE ·ACUMULADO: compara a produção acumulada no .;no , 

de janeiro até o mês de referência do Índice, em re la 

ção a igual período do ano anterior; 

- TND!CE AC UMU LADO 12 MESES : compara a produção acl; m u l~ 

da no~ Últimos 12 meses de referência do Índice e::: re 

!ação a igual per!odo imediatamente anterior. 

Outros tndices (.por exemplo, MtS/MES Al'iTERIOR} poci'" ::1 

ser obtidos· pelo usuário a p_artir dos Índices base f i x.:. 

mensal. 

S. Os !ndices apresentados neste documento sao ·prelim inares, 

estand~ sujeitos a retfficação nos dados primirios por pa~ 

te dos informantes da pesquisa. 

6 . I nformações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo 

16gicos podem ser obtidas no DepartftmPnto de Indúst ria 

(DEINO ) - Rua Visconde de Niterõi, 1 246 - 61/B- sJ1a 709 

Telefones: 264-1820 e 264-5227 
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CQ!v!E:\T,!JUOS 

Os indicadores regionais da produção industrial em 

a~r~l revelam, assim c omo já ocor r era em março , r esultados 

Lascwlte diferenciados entre os locais pesquisados , com a re-

gião ~ardeste sobressaindo-se pelo segundo mês c onsecutivo com 

a ca~or taxa (14 , 1% ) e Minas Gerais registrando desempenho ne

gat~vo ( - 2 , 7%) . O Rio de Janeiro (7,5%) e a região Sul (6,4~ 

se caracteriz a:n nesse mês pelo significativo recuo no ritmo 

de crescimento , enquanto são Paulo (9 , 7%) se comporta com uma 

taxa nais estável. 

Este fato, por conseguinte, tem a ver com as próprias 

eS?êC1f1cicades estruturais da indústria de cada local . Âque-

las o~c~ ê expressiva a representatividade das categorias de 

Bê:ls de Capital e Bens de Consumo · Durável e/ou os segmentos a 

es~as =ortcnente relacionados (como o metalúrgico, por exem 

plo ) , certamente são as ' que apresentaram a retração mais acen

tuada em face das dific~ldades por que v em passando estes seto 

res. 2 o c~so, por ex~plo , de Minas Gerais e Rio de Janeiro , 

ao ccntrário da região Nordeste onde predominam as categorias 

àc.s :'ao Duráveis e Intennediários . são Paulo , no entanto , por 

ter ~~a estrutura mais equilibrada entre as quatro categorias 

co~ s=gue m~~ter um crescimento bem mais estável. O Sul apesar 

d~ ter ~a estrutura próxim~ à do Nordeste , tem elevado peso no 

gêne ro vestuário , calça~os e artefatos de tecidos que é certa-

~e~te o segmento dos Não Duráveis que mais vem sofrendo os efei 

tos co quadro adverso. Além disso, o gênero de alimentares foi 

Lastante atingido pelo comportamento desfavorável do grupo de 

a.:. a te e preparação de carnes , de grande importância no local. 

NORDESTE 

Em abri l deste ano, a produção industrial do Nordeste 

avançou 14, 1 %, em relação a igual mês do ano anterior. A~esar 

do recuo de 5 , 8 pontos percentuais frente ao resultado do mes 

passado (19 , 9%) a região c ontinua com crescimento acima da me 

dia nacional (8 , 6%) , 

O excelente desempenho da indústria nordesti~a nes -

ses últimos três meses, decorre da ótima performance dos seus 

dois principais gêneros industriais: quimica e alimentares . o 

primeiro registrando este mê s a taxa de 24 , 1% e o outro c om 

expansao de 33,2% . O principal fator que vem contribuindo pa-

ra a elevada expansão desses setores, é o prolonganento d a s~-

fra de cana-de-açúcar que é utilizada como matéria- p rima rara 

fabricação de seus mais expressivos produtos (álcool e açúc~r). 

Por outro lado, os setores minerais não metálicos e 

metalúrgico, de relativa importância também na estr utura indu s 

trial do local, registram acentuadas quedas nas taxas mensais 

entre março e abril (o primeiro . passa de 17 , 7% para 1,5% e c 

segundo de 23 , 6% para 5,7%) . 

Na produção acumulada no periodo de janeiro- abril, a-

penas quatro setores apresentaram resultados bastante infe -

riores em relação a taxa global da indústria ( 11,~%): extra~i-

va mine ral (1 , 8%), borracha (6 , 2%), têxtil (-4,6%) e f umo 

( 4, 5~) . 

Respondendo por 73% do crescimento ac~~ulado nest e ?i 

riodo , figuram os setores quimico (14,0%) , face ao au~enco na 

produção de álcool hidratado e óleo diesel; alimentares (17,2 ~ ) , 

com destaque para açúcar cristal e danerara; e met.llúrgico (18,5 õ)an ce:
PÀG. ::: 



-
co=r~~cia da elevação na produção de alumínio liquido e arame 

de aço c omum . Somente o setor têxtil apresen t ou comport amento 

' 
~egativo face a r etração na produção d e algodão em pluma e fi-

t ras de sisal. 

Em t ermos de t endência pode -se observar que com o re

sul t ado de abril de 1987 , a indústria da região mantêm o ritmo 

ascend~nte de c rescimento iniciado em fevereiro último, ~assa~ 

co de 5 ,3% para 7,1%, conforme indicado no índice acumuladodos 

últ.i;:-.os doze meses. 

R:O C.2 JA.\iEIRO 

Atingiu 7,5% o crescimento industrial fluminense no 

~es de abril , contra igual.mês do ano anterior. O recuo de 4 , 6 

?~ntcs percentuais frente a taxa registrada em março (12 ,1 %) , 

~eve - se a diminuição do ritmo de crescimento de onze dos quin

ze setores industriais pesquisados . Destaca-se , porém , o de -

sc~~~~r.o negativo de gêneros de significativa influência na e~ 

trut~ra industrial local~ como material de t r ansporte(-26, 2%) , 

:r.etal..:irgica (-3,6%) e vestuário (-5,7 %); soma- se a isto , a co~ 

traç2v verif icada em química (10,6%) e alimentares (13,8%), s~ 

~ent.os também de grande importância , que recuaram, respectiva-

~~~te, 13 ,8 e 11, 7 pontos percentuais em relação as taxas do 

~2s ~assado ; ser.ào que a queda na produção de sorvetes (de 

7õ , :-;,. C:::l março para - 23 , 3% e'll abril) foi uma das principais 

ca~sas da retração de alimentares nesse mês . Quanto a redução 

do riL~o da metalúrgica, ê prováve l que já esteja ref l etindo 

as d:f1culdades nos setores de Bens de Capital e Consumo Durá-

vel. 

Com relaçã o a produção acumulada d e janeiro a abril, 

a expansão de 11,6% ficou abaixo da média do ano passado , 

quando a taxa de crescimento registrou 15,2%. 

As principais variações positivas ficaram por con ta 

dos seguintes setores, em ordem de importância: quiruc.:~ 

(11 , 1%) , matérias p l ásti c a s (35,6%), farmacêutica (27 , 9%) e all 

men t ares (19 , 0%) , sendo os produtos de maior impacto, rcspectl 

v amente , gasolina , essênc i a e concentrados aromáticos arti:~ -

ciais; a r tigos de material plástico para uso doméstico , tec: -

dos de material plástico laminados ; cort icosteróides sistã~i 

cos, cortic~ides ; sardinha enlatada a'll conserva e sorvetes . Por 

outro lado , os que tiveram influência negativa, material de 

transporte (-17 , 0%) e extrat iva mineral (- 2 ,1 %) , os proC.t:to::; 

responsáveis foram: navios de grande porte e carroçarias ?a-

ra c aminhÕes - excl . metálicas, petróleo em bruto e sal mar~ -

nho , respectivamente . 

Por f im , cabe ressaltar que a indústria fluminense 

começa a apresentar , após um longo período de taxas recordes 

de crescimento, os primeiros sinais de contraç3o , cr..cor~ a1nà a 

que de forma tímida, atingindo mais forta'llente setores de gra~ 

de peso na indústria do estado. 

HINAS GERAIS 

Ao acusar queda de 2 ,7 % no mês de abr!l , frent.e a 

igual mês do ano anterior, Minas Gerais, como a terceir3 mai 

or indús~r ia do país, já sinaliza os prime iros indicias de de -

saqueci~ento industrial de forma mais acentuada do que em ou -

tros estados . 
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A produção acumulada, que no p rime iro trimestre assi 

nala quase 7,0% de crescimento , com o resultado do mês de ~il 
' 

r 8cua 2,5 pontos, fechando o quadrimestre com 4,3%. Outra si~ 

r.1f:cativa constatação é que dos treze setores industriais pe~ 

s~isa~o s, oito, apesar de serem positivas suas taxas, declinam 

::;;.;. bs-:a.:ocialmente frente aos números de março . As reduções mais 

ex?ressivas foram: papel e papelão (passa de 22,6% para 0 ,0 %), 

q--:í::üc41. (36,3% para 2,6%), matérias plásticas (29,8%para 5, 9%), 

v~s t~irio (10,0% para 3,5%) e bebidas (3 0 ,5% para 9 , 6%) . 

Por outro lado, a taxa negativa de produção revela

~a e~ abril, foi muito mais influenciada pelo reduzido cresci

::-. c:~tc :oos segmentos de grande peso na indústria local, como o 

ce quí~ica (2,6%), metalúrgica (0 ,6 %) , minerais não metálicos 

( 3 , 4 ~) , e ainda, pelas quedas em produtos alimentares(-14,7 %) 

e têxti l (-3,3%), já que o segmento de material de transpoE 

~e (-15,0%) e o setor extrativo mineral ( -15, 4%) , simplesmente 

à~=~~ ccntinuidade às taxas negativas observadas em meses ante 

riores. 

Com relação aos setores que tiveram maior impacto na 

.::-::-.p::;s i-;<:.o da t axa da indústria no mês de abril, é 

=azc= as seguintes conside r ações: 

. c~:~ica - A reduzida taxa de expansão em abril 

relevante 

deveu-se, 

?I"i~cip=lmente, ao comportamento negativo dos produtos gasoli- , 

:oa (- 1 2 , 9% ) e óleo diesel (-3,2 %); sendo que o primeiro refle

te cs efe itos da redução do consuno, tend o em vista a contínua 

ç~Cv dçio dos preços . A taxa positiva do gênero, no entanto , 

iul ::;us-:encada pela expressiva expans ã o da produção de óle o 

CCOD~StÍvel (129 , 4%) . 
·' 

.Met a l úrgica - Muito abaixo da taxa média de expansão do tr~ 

mestre , que foi de 8,4%, este setor vem sofrendo os efeltos 

adversos da redução das exportações conjugado com a retração 

no cre s c imento interno das categorias de Bens de Capital c 

Bens ce Consumo Duráveis (principalmente, ·da indústria auto 

mobilística e de seus componentes) . 

. Minerais não metálicos - Depois de enfrentar forte surto ex 

pa~sion ista em 1986, impulsionado pelo "boom" de crescime:oto 

do setor de construção civil, cujo des~~penho foi motivado p~ 

la absorção do capital financeiro especulativo, os resultacos 

dos últimos dois mes es já refletem, de certa forma, arref~

cimento naa taxas de expansão deste segmento. A c ausa pri~

cipal está relacionada ao desestimulo às construções, êffi f a

ce dos desproporcionais aumentos de custo, aliado taiT.bém , a 

ausência de uma política habitacional favorável. 

. Produ tos Alimentares - A expressiva queda em abril, e co~.l 

mais intensidade às observadas nos primeiros dois meses do a-.o, 

teve como principais produtos responsáveis, carne de bovino 

verde (- 41,6%) e congelad a (-66,5%4 A razão mais prováve: é 

a re~ração no cons umo interno em função dos elevados preçcs, 

o que provocou a substituição por outros tipos de carne ( :ra~ 

go e suíno). Outro fator e xp licativo foi a reõucão r.o n~"ero 

de abates com fi ns especulativos face a expectativa quanto ~ 

política oficial de formação de estoques . 

• Têxtil - Este seq~ento neste ano já não acompanha o n es -

mo ritmo do ano passado , quando a taxa média manteve-se no 

patanar de 8,8%. Seu principal produto ' "os tecidos", co::1 
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q~eda de 7,2%, já sofre os efeitos da retração do ramo de con

fe=ç3es, principal qemandante. 

. ~! ~ ~e r1al de Transporte - Os principais produtos responsáveis 

?elo resultado negativo em abril, foram: camionetas e utilitá 

r1os (-53,7%) e motores de combustão para veiculas rodoviários 

( -L6,l ~ ), com destaque para os movidos a álcool. Os excessi -

vo3 aunen~os , repassados pela indústria, vem inviabilizando a 

re:::::.vaç ão da frota nacional, surgindo dai um efeito derivado 

q~E a~iúge t~ém o desempenho de motores. Os automóveis para 

~assaçciros,a gasolina,com 9.,9% de expansão em relação a igual 

~~s co ano passad~ face a retomada das exportações neste mês, 

a~e:::~ou a queda do gênero. . 
Em resumo, o quadro geral que se apresen~a para a i~ 

cCs~=~~ mineira até abril deste ano é pouco animador. A consta 

taç~o ~es~e fato se comprova através da evolução do índice ba-

se fixa mensal (base: méd~a de 1981), que declina de 23,7% em 

ja~ei=o para 14,2% em abril . 

S~c P.:-.;lo 

A t~a de crescimento industrial paulista foi de 

S , 7i eJ abril de 1987, frente a igual mês do ano anterior , e o 

i~~:ca~or mês/mês anterior registrou crescimento de 0,6% . 

Observando-se o índice base fixa mensal, o mes de 

a t r1l, no ?er!odo 81/85, ê caracterizado por uma queda em rela 

ç~o a c3IÇO e a maio, fato que nao ocorreu em abril de 1986, 

o ~~~ torna expressivo o resultado desse mês . 

Alguns pontos podem ter contribuído, significativa -

:;l <.!r.t.-:-,no resultado de abril deste ano : primeiro, a moderação nas 

reivindicações salariais - em troca de uma certa estabilidade 

.no emprego e mais beneficios sociais, por parte dascla~ tr a 
I 

; balhad~ que regularmente fazem pressões reivind icatórias ne s 

se mes. 

Outro ponto de sustentação da taxa de abril, tem co

mo base o comport amento favorável de alguns produtos impor -

tantes que não estão fortemente atrelados as indefinições ec~ 

nõmicas do momento. No setor alimentar, a boa performance do 

suco e concentrado de laranja e massa e concentrado de tcmat e; 

no químico os adubos e fertiliz~~tes dado a política agrícola 

já delineada; na mecânica, ·os tornos paralelos universal de 

2000 kg ou mais e as bombas hidráulicas de 10 a menos de ~cv 

que dependem de uma programação antecipada (pedidos) ; e no 

de minerais não metálicos o cimento e os canos, tubo~ e ma~i -

lhas de cimento, cuja manutenção do·nivel de crescimentc ini-

ciado no final do primeiro semestre de 1986 reflete,até co-

to modo, a maturação dos investimentos já L~plemen~ados :-.o 

setor de construção civil. 

Além desses dois pontos, há também a boa performan-

ce dos setores de perfumaria, sabÕes e velas papel e pape -

lão que vem mantendo o r itmo de atividade face a demanda a1:::-

da aquecida por estes bens • 

O crescimento industrial para o primeiro quadrimes -

tre de 1987 , em são Paulo , situou-se em 10,3%, trente a ig~al 

periodo de 1986, mantendo a mesma taxa alcançada no ano pas -

sado 10,4% . 

A sustentação deste patamar tem como pilares, s e co -

res de grande peso na estrutura industrial do estado co::-.o , 
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por exe~plo, o quimico (13,5%), que tem como principais produ-

~os re s?onsáveis o Óleo diesel e os adubos e fertilizantes; me 

c~nic~ (!6 ,9 ~) com destaque para torno paralelo universal e 

bonb~s hidráulicas; alimentares (22 , 9% ) com contribuição sign~ 

iica~iva do suco e concentrado :de laranja, massas e concentra -

dcs ae to~ate e sorvetes; além é claro, de outros setores de 

:: . ..:::-.o r r:;cso , que vem registrando taxas bastante expre ssivas de 

cresc1~ento : perfumaria, sabões e velas (47,2%); matérias 

plãs~tcas (21,1%); farmacêutica (22,0%); minerais não metáli 

=s (l9 , 6i ); bebi.d.as (16,3%) e papel e papel.ã::> (15,4%). o setor C.e mate 

= l.~ O::c ::=~~..e í-12,3%) é o wuoo can des~ negativo neste prilne~ 

:::;:, :;~' ~..:c;tre, situação esta que já van se registran:io ~ taxas men 

s.=..l..S .:.a ~i.Ire."'lto desde ju.lho tie 1986. Os autcm:Sveis e caninhÕes de rre-

l'lü5 ee 2-.:t da ant são os principais prcrlutos restxnSâveis p:li' esta queia. 
• 

Quanto ao indicador dos últimos doze meses a taxa p~ 

ra a~=il foi de 9,7% decrescendo l,l ponto em relação a de mar 

ço s~e, de c erta forma, , já era esperada conforme foi alertado 

;-.c c~ :::. a::tã.rl.o do mês anterior, entretanto, em relação a taxa 

éc f ~ c~a~ento do ano de 1986 houve decréscimo de apenas 0,7 

po~~c percentual . 

;.:::;r ~:_ .,: St: L 

A indústria sulina registrou em abril de 1987 cresci 

= . .:: :-.to de: 6 , 4% frente a igual mês do ano éUlterior. Como em 

~~rl.: do ano passado, o nível de produção foi ba stante elevado 

a ? C:-.:. o de superar em quase 10,0% o de ma=ço- fato que ocor-

r .:: ~ ?e la primeira vez desde 1981 - conclui-se que esta taxa 

ici ~astante impactada pela base de comparação . Por outro la-

-do, ::3.::> deve ser desconsiderado o fato de que_ setores i mportd!! 

tes na região, como os de vestuário e alimentares, revela@ nes 

se mês taxas negativas (-8,8% e -3,6%, respectivamente). o 

primalro bastante afetado pelo desempenho desfavorável de c al 

çados, principalmente , e o último pela significativa queda na 

produção de carne de bovino , verde e de c afé solúvel - e s te 

em decorrência de dificuldades nas exportações e a carne pela 

retra ç ão do consumo interno em função de sua substituição por 

outros Itens (frango, suino , etc.), em face do eleva~o preço do 

produto. Outro fator que provavelmente, também, tenha ocorri-

do quan to aos abates de bovino, diz respeito a sua reàuçcio com 

fins es peculativos, em função da expectativa dos pecuari s ::.as 

quanto à definição da política oficial de formação de estoque~ 

Quanto ao crescimento acumulado nos quatro pri~ei=o s 

meses, a taxa de 8,6% foi bastante influenciada tanto ~elo 

resultaêo desse mês como pelo de janeiro (3 , 6%), que s~ situa-

ram em níveis bem ab aixo da média do ano passado :11,4%) . Os 

gêneros que mais influenciaram positivamente o desa~?enho C. c 

período janeiro-abr i l foram : mecânica (18,5%); :net a lúr c; ~ ca 

(10,0 %) ; material elétrico e de comunicações {19 , 3 ~ ) , e m1~cru 1 s 

não me cálicos (14, 9% ), tendo como principais produtos res ponsá-

veis, e~ ordem: a parelhos elétricos de ar condicionado - exc l . 

ar c ondicionado central e refrigeradores para us o doméstico ; ~~ 

rafusos de ferro e aço e arame de aço comum; c a ixa s acústic a s e 

ventil adores elétricos e, por fim, chapas e telhas lisas e cor-

rug a da s de fibrocimento e cimento pozolãnico . 
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PONDERAÇ~O Ci-80 

INDICADORES D~ PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1987 
' ' I 

+----------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------------------+ 

I : ~ : ~ : : : 1--;~~~~T-~~~~-~~=~~~~---I--;E~---~-~~~~~~-~--~~~---I-~~~=;E~~~~~~~~~~~-~~~=~~~.I-~~E-;E~l~~~~~~~~~-~~E-~~~I 
+---------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------~---------+ 
'l~DUSTR:~ GERhL I 128,83 125,88 112,78 I 113,04 119,88 114110 I 106176 110,63 111138 I 105,32 106,81 107,12 

I 
I 

.I 

EXTRATIVt. r.:~r JERAL 

IND.TRAt..;SFC RMAÇÃO. 

MIN.Nj;C METALI COS 

t .. :E T :.L:_jhGiCA 

MAT 2..ETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO. 

SORRACl-iA 

CUWiC:.. 

PEKr.St.S0E5,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

T.EXTIL 

·VEST,C:..LÇ,ART.TEC. 

PRGQ. :..:... W~NT ARES 

BES!OAS 

FU!.~O, 

143,67 140 ,89 I .101 ~49 132 •. 09 

128,38 

104,56 

156,79 

162,59 

123.42. ·- 108 •. 89 114.90 

102,85 

123. i 6 

117.72 

123161 

106,01 

98,27 

154,29 

162,49 

119,32 123,44 

115157 126,33 

139,00 141176 

108,21 126,39 

128 ,51 . ,.23,51 

89.8 i . 84.46 

121 ,43 

136,00 

134,13 

146,40 

1 12.49 

i 119,03 

116,84 

130, 19 

87,61 1118,34 

131,93 129,66 

163,45 

129,27 

126. 15 

126,14 

124,07 

1 i 3. 07 

88,05 

124,65 

81,02 

97,38 

130,92 

142,82 

1 1 6. 32 . 1 1 o. 03 

105,00 117,26 

107,67 126,80 

102,16 213,30 

130 o 00 113 1 19 

99,82 98,04 

135,37 106. 18 

1 16.72 • 149.60 

128,69 

135,53 

123,16 

105,61 

104,54 

116,00 

101 '47 

105174 

101.67 

128;47 

109. 1 1 

124,10 

169,59 

128,53 

101,91 

108,60 

133, 1 G 

97,62 

98,43 

99,96 

107' ~4 

100,92 

1 121 26 

116,94- 117.19 

122,03 122,54 

138183 -125,57 

101 '79 

113 '05 

113,34 

118.45 

1, 8. 46 

102125 

105,84 

117,49 

123,99 

136151 

116,67 

99,61 

105,21 

90, 16 

121 '67 

91.63 

121,13 

104.23 

1 17,06 

107,21 

114~38 117,7r 106,77 

105,18 106,17 .118,62 

111,37 i13,99 103,87 

114,45. 125,25 101' 10 

118,79 120,89 121,76 

93,47 95,36 94,50 

115,83 

114,48 

118,83 

106,68 

113' 83 

117,23 

113,86 

104,49 

119,73 

92,53 

129,02 

116,56 

102137 

107157 

1 18.69 

125,20 

132,69 

101, ia 

119,i7 

105.83 

110,95 

120,74 

94,38 

1 18. 87 

96,92 

129,54 

115,13 

102. 23 

107,95 

1 1.6. 79 

124,64 

128,45 

108,99 

, 17,04 

107. 16 

1 1 6. 1 i 

122.53 

93,28 

117, ·H) 

9 8 , 96 

125 ,75 

11 , • 20 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------7---------------Y 
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PONDER~Ç~O CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1987 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I ~ ~ : ~ - : ~ : 1--;~~~~~~-~~~-~~~~~~~~---1-'";~~----~-~~~~=-~--~~~---1-~~~=;~~~~~~~~~~~~-~~~=~~~ !-;~~-;~~~~~~~-:~~~~-~;~-~~~I 
+------------------------------------------------------------------------------------~---------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL I 114,69 118,38 114,19 107,79 105,44 - 97,31 107,39 106,74 104,29 104,51 105,04 104,14. 

EXTRATIVA MINERAL 108,67 97,71 99,84 89,98 78,26 84 ,57 . 87,59 84,41 84,45 89,50 87,45 86,81 

INJ.iR.:.t,jS rOR:M,ÇÃO 115,19. 120,10 ___ 115,39 109,50 107,99 98,38 109,21 108,80 106,08 105,86 106,64 105,69 

MIN.NJ.O l'l.ETALICOS 102,61 99,65 101,10 115,45 106,00 103,39 115,87 112,55 110,18 111,86 112,58 112,00 

1-.~TALURGICA I 124,67 123,98 116,84 113,47 105,41 100,58 109,85 108,37 106,43 105,57 1C6,38 106,63 

MAT ELE7f\ ~CO E COM I 117,59 141,05 133,79 68,44 103,62 119,56 79,92 86,99 93',40 112,66 111,00 111,04 
I 

ti.AT. TR:..NS?OR~E .,133,33 •136,55 153,93 137,63 88,48 85,02 141,79 119,13 107~78 108,61 106,73 100,20 ., 

PAPEL E PA?ELAO 149,23 168,66 158,65 101,47 122,60 100,04 103,22 109,17 106,79 104,81 107,59 107,02 I 
OUIMiCA I 128,61 151,78 130,93 102,84 136,31 102,64 109,61 117,66 113,80 102,61 104,94 104,75 I 
Pf\OD.:A:..T.PL.:.STICAS 197,75 183,40 183,10 134,92 129;79 105,88 111,82 117,75 114,33 106,04 109,86 110, 08 I 
TEXTIL I 109,56 . 119,47 117,13 99,73 104,48 96,68 99,22 100,95 99,85 106,45 106,76 105,11 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 110,69 . 98,05 98,62 136,39 110,04 103,50 122,78 118,40 114,40 115,38 116,30 115, 08 

PROD.t.L~1."E~TARc:S 67 .• 26 ·, 76,90 69',90 94,14 104,98 65,30 93,43 97,25 94,02 95,19 96 ,35 95,30 j 

EEBID.:.S 143,66 '140 ,34 129,53 130,90 130,46 109,58 128,57 129,17 .. 124,1 -1 145,67 143 ,77 139,04 'I 
FUI.10 · I 166,85 166,51 167,52 119,01 108,08 . 104,61. 100,21 102,86 103,31 104,22 104,22 103,61 

• +-----------------------------~-------------------------~-----------------------------~--------------------------------------------+ 
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P~~~ER~Ç~O CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1987 

+------------------------------------------------------------~------------~--------------------------------------------------------+ 

I :~~i:~ - : 1--;~~~~~-~~~~-~~~=~~~~---1---;~~---~-~~~~=-~--~~~---1-~~~=;~~~~~~~~~~~~:~~~=~~~l-~;~-;~vl~;~~~~~~~-~~~-:~~l 
+-----------------------------------------------------------------------------------------------------~----------------------------~ 

I NDUSTRIA G:õR.'I.L 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.T~ANSFOR~~ÇÃO 

MIN.NÃO MEJALICOS 

METALüRGICA 

MAT t:.LETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

'Pt..PC:L E P:..?ELÃO 

OU I ~I.ICA 

FARr.~..:.CEUTICA 

I. ,., 
PERF.SA~ucS,VELAS 

PROD .I!Xf. PLASTICAS 

TE XTIL 

VEST,C..:.~Ç.t..RT.TEC. 

PRO~. A!... H'-=NTARES 

õEa:~AS 

113,81 

492,32 

106,38 

94,96 

126,43 

87,92 

41,40 

99;52 

111,31 

. 140,20 

171.54 

183,92 

115,17 

82,03 

111,51 

126,58 

11 1 • 06 116,57 1 12.95 

544. 16 52 1 • 3 1 I - 98. 83 

104,4~ -- 103,01 118,50 

93,02 · . 96,98 118,42 

141,39 119,44 106,09 

94,05 . 93,21 136,38 

~8.03 37,38 103,21 

105,61 102,17 112,77 

118,79 115,39 110,15 

121,40 139,99 124,64 

160,56 157,16 ' 144,62 

112,12 

95,93 

114,08 

115,60 

109,88 

135,48 

61 ,06 

113,25 

124,39 

122. 17 

174,06 

176,31 

105,81 

59,53 

103,49 

123,93 

166,35 

115,24 

77,48 

96.15 

145,60 142,83 

132. 1 5 . 104. 7 4 

114.57 

128,79 

121 • 28 

127,49 

78,00 

125,45 

128,00 

107,50 

95,20 

108,90 

118.50 

96,41 

13 5 ,4 6 

73,79 

99,05 

110,57 

138. 18 

.1 68 .20 

122,22 

118,85 

94,32 

1 13 ,._79 

105,31 

113,51 113,05 111,63 

9T,91 

114,90 

103.59 100,39 

1 14 -,97 

98,83 

114,68 113,211 116,13 

119,65 118,32 118,37 120,84 

107,46 1~8,3Q c 105,32 116,82 

131,31 132,74 -133,43 ·126,52 

100,86 86,61 82,98 92.58 

106,95 109,03 106,36 103,50 

105,50 _111,30 111,12 112,13 

125,68 124,58 . 127,83 137,58 

131 ,14 . 142,79 .148;27 117, 43 

139,28 140,44 .. 135,61 

121 • 83' , 1 5. 85 . . 1 16. 60 

122,08 

1 18. 56 

123,00 

106,10 102.79 
I 

120,69 :119,03 

124,57 119,55 

142,43 

113.90 

110,77 

110,24 

133,05 

115,37 

101.88 

1 16' 85 

122,23 

11q,11 

128,64 

92.10 

105,15 

113,27 

137,65 

127. 12 

144,60 

112.69 

109,51 

112,54 

133,09 

115, 02 

100,57 

116,61 

-122 ,57 

114,26 

130,78 

91. 12 

104,49 

113,49 

138' 23 

135,03 

142, 81 

112, 79 

108, 86 

11 3,12 

129,86 

FU:.iO I 13d,75 134,57 135,11 I 150,95 106,13 99,07 I 112,84 110,36 107,15 I 135,05 131,67 127,19 
+-------------------------------------------------------------~-------------------~------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1987 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ l ~ ~ : !. ::: 1--;~~~~~-~~2~-~~T~~~~~---I--;~~~--~-~~~~~=-~--~~~---I-~~~=;·~~~=~~~~~;~,-J~~=~~~~-~~~-;~~~~~~~~~~~~-~~~-~~~~ 
+-----------------------------------------------------------------------------------~--------------------------------~-------------+ 

INDUSTR!A GE RAL 

I ND.T~~~SFCRMAÇÃO 

MIN. ~~G ~~TALICOS 

M::TA:...URG:LC:.. 

MECA NICA 

MAT ELETR~CO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

6QRRACHA 

QUI~.aCA 

FA~.\'.,\C::UIICA 

P::F.F.S ASÕ::S,VELAS 

PROD . M . .),.T. PLASTICAS 

TE x·:·:~ 

VEST,CA~Ç.ART.TEC. · 

PRú:J. ALlM=:NTAKES 

6E3!D.C..5 

111,74 

111,74 

115,53 

115,53 

116,18 

116,18 

111 .ss. 1 19,3e._ 114,33 

1 1 1 • 43 

1 1 1 • 43 

125,31 

115,59 124,31 

102,92 107,30 

120,87 115,44 

110,91 . 116,77 

143,73 1!>6,90 

140,18 137,69 

101,24 103,29 

152,12 ' 147,94 

166,16 196,76 

141,95 146,92 
I 

116,57 . 123,43 

92,66 

86,16 

91,72 

88,71 

]19,10 117,70 

125,52 104,62 

113,00 117,:29 

120,09 120,31 

119,59 85,98 

155,34 111,69 

131,56 11:2,64 

110,00 115,34 

156,90 ' 124,09 

203,27 .110,12 

132,36 118,23 

116,02 113,77 

87,65 1 14. 52 

79,21 "[ 125,21 

11 1. 59 126,59 

1 13. 65. 

113,65 

124,64 

109,72 

109,72 

, 13.50 

108,96 

108,96 

120 ,27 

107,46 110,00 103,78 

120,06 115,44 116,07 

107,63 108,24 112,01 

87,30 85,65 89 ,00 

122,51 119 ,32 110,15 

115,95 ·106,35 113,36 

1 1 2 • 04 .1 1 5 • 90 1 1 3 • 00 

124,85 116,99 123,39 

183,36 200,72 116,27 

135,30 123,20 113,91 

115,43 106,50 110,17 

107,27 

151,39 

128,4e 

~4.35.1 107 ,78 

120,08 

106,35 

113,37 

1 1 5. 98 

110,52 

110,52 

121,71 

105,03 

, , 7. 45 

110,48 

88,42 

114,15 

114,22 

1 12.68 

123,89 

133,91 

120,44 

, 1 1 • 93 

110,31 

110,31 

1 19.60 

109,95 

109,95 

118,96 

110,82 109,68 

110,82. 109,68 

120,74 120 ,54 

106,28 109,37 109,37 108,28 

116,90 119,80 121,30 119,33 

109,89 1~2.63 112,85 111, 62 

87_.63 109,37 106,96 100,22 

115,43 113,38 114,74 . 115,35 

112,20 109,49 110,27 110,50 

113. 50 100. 1 2 1 o 1 • 12 1 o 1 • 64 

121,98 121,73 123,1ô 12 2 , i4 

147,19 123.96 130,33 137,53 

121,08 119,56 121,82 l2 2 ,39 

110,55 112,22 113,28 112,78. 

107,60 103,98 103. 12 

102,29 

119,71 

104,45 103 . 63 

1G6, 12 123,73 

119,82 

122,88 

116,31 

105, 26 

120 ,31 1 1 a . 99 

r= ut.~O 1 75,34 70,90 68,96 I 135,33 .108',49 · 90,55 I 107,01 107,50 102,i5 I 105,95 106,76 1 0~.81 . . 
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PO~DER~Ç~Q C!-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRI AL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 
I 

1987 
l 

T-----------------------------------------------------------------------~----------------------------------------------------------T 

I : ~ : ~ ::: 1--;~~~~=i-~~~~-~T=~~ã~---I--;E~---~-~;~~=-~--~ãR---1-~~~=;E~~:~:~~~~~~-J~~=~ã~I~~TE-;E~i~;,~~~:~J-~TE-~ã~ l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ 

. . . 110,99 I 
I~DUS TRI A GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

I NQ .T K~NSFORMAÇÃQ 

MIN.NÃ9 ~~TALICOS 

MST~LUP.GICA 

Mê.CA:'IliCA 

MAT ELETRICÓ E COM 

PAPEL E P:.PELÃO 

Ct.;l ~.nCA 

PE~r.S~38E S, VELAS 

PROD . :.~AT. PLAS T ICAS 

TE.XTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PRC.O. AL U'.;:NT ARES 

6E51DAS 

114,18 

76,4.0 

Ú4. 74 

106,24 

139,65 

164,63 

167,98 

139,74 

66. 18 

143,83 

131,58 

125,à5 

103,66 

95,07 

108,37 

125,41 125,73 

96 , 07 86,88 

125,85 . 126,31 

111,17 . 104,56 

150,68 145,22 

108,63 

.67 , 69 

109,28 

116,85 

103,43 

115 , 99 

81 e9 

116154 

118 i 50 

123,61 

174,29 167,81 121,28 120",17 

191,03 176,65 118,50 135 , 83 

151,97 153,37 108,34 113 , 79 

73,75 93 , 40 107,88 - 106 , 35 

160,04 143,"52 109,38 153,27 

135,51 133,07· 122,56 134 , 71 

134,92 132,68 111,53 113 , 73 

109,05 . 99,20 118,60 112 , 52 

99,96 101,49 94,65 ·110,12 

131,72 151,65 96,13 i30,71 

106,35 

75,09 

106,80 

114,19 

107, 95 

113,46 

119,09 

118,17 

1oõ. 1 e 

113,72 

126,38 

107,33 

91.25 

86,43 

128,41 

106,04 

76,52 

106,54 

113,51 

104,74 

120,32 

111,19 

108,02 

105.92 

101.69 

107,99 

109,01 

107 , 97 

94,03 

98 , 46 

109,37 108 , 56 110,31 

78,23 77,47 . 9ô,97 

109,88 109,0~ 110,51 

115,16 .114,92 115,32 

1 1 1 • 43 

93,51 

111,70 

115,91 

1 10,70 

f20, 27 

109,99 112,36 .· 114,33 

1 19.34 

109,94 

106,07 

115,83 

116.08 

110,61 

109,49 

98,72 

W7,92 

118 , 48 131,14 

119,28. 123,01 

111,95 108,59 

105,79 104 , 61 

115,30 116,28 

118,56 114,34 

109,76 109,91 

104,52 107,53 

98.14 100,53 

113,16 109,79 

130, 4 9 

124,1b 

109,92 

105,82 

120,58 

1 17.85 

111 , 19 

107,99 

101 . 46 

112,01 

90,71 

1 1 1 • 30 

11 q, l0 

113,8 1 

123,24 

123 ,6?. 

111,01 

lCô ,C8 

119,97 

119, 48 

11 1 • 08 

1C5,S9 

1C0,52 

114,8C 

FUI.!:) I ~23,91 342,34 329,77 I 104,59 112 , 71 105,76 I 106,68 109,76 108,38 I 101,59 106,10 107,81 
+----------------------------------------------------------------------------------~--------------------------------7--------------~ 
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